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Resumo
O presente projeto de iniciação científica é, em certa medida, ampliação e aprofundamento do projeto anterior em que estudamos a infância e a violência sexual a partir da perspectiva das condições de vulnerabilidade da criança. A busca, na proposta que agora trazemos as discussões e resultados da pesquisa, foi por uma compreensão teórica e histórica da sexualidade humana a fim de promover articulação e sustentação os estudos já realizados para ampliar o entendimento do tema. Estudamos os três volumes da História da Sexualidade de Michel Foucault e autores comentadores. A pesquisa alicerçou-se em estudos bibliográficos de abordagem qualitativa e de caráter teórico na busca da compreensão dos conceitos de “história da sexualidade”, “expressão de gênero”, “sexualidade e poder”. Os objetivos que pautaram a reflexão basearam-se no estudo da história da sexualidade e os principais conceitos acerca da sua constituição no contexto do pensamento de Michel Foucault, bem como a compreensão dos conceitos “identidade”, “poder” e “gênero” presentes nas relações entre sociedade e sexualidade.
Introdução
O texto resulta dos estudos pertinentes ao projeto de iniciação científica ora apresentado, cujo objetivo central era estudar a história da sexualidade e as principais formulações acerca da sua constituição no contexto do pensamento de Michel Foucault, a partir dos conceitos “identidade”, “poder” e “gênero” presentes nas relações entre sociedade e sexualidade. A pesquisa atual complementa a iniciação científica anterior (2014/2015). Naquela oportunidade estudamos a infância e a violência sexual a partir da perspectiva das condições de vulnerabilidade da criança em relação à sua condição. Construímos uma para o estudo que ampliou o entendimento sobre a violência sexual cometida contra crianças e algumas ações empreendidas no sentido de ampliar uma rede de proteção à infância.
Presentemente, buscamos uma compreensão teórica e histórica da sexualidade para promover articulação e sustentação com as leituras e pesquisas já produzidas, e ampliar o entendimento do tema.

Estudamos sistematicamente os três volumes da história da sexualidade de Michel Foucault (2007, vol 1; 1994, vol 2; 1985, vol 3), e complementamos as reflexões com autores que se dedicaram ao seu pensamento. Neste artigo fazemos referência, especificamente, à Machado (1979) e à Horrocks (2013).
A pesquisa baseou-se em estudos bibliográficos de abordagem qualitativa e de caráter teórico, a partir da bibliografia elencada no projeto, e complementada por outros autores. Os estudos da bibliografia foram conduzidos a partir da leitura, confecção de fichamentos e mapas conceituais preparatórios para os encontros de orientação e discussões no grupo de pesquisa, pautados na busca da compreensão dos conceitos de “história da sexualidade”, “expressão de gênero”, “sexualidade e poder”.
No estudo anterior foram evidenciadas as características de diversas violências pela qual a criança passa, por encontrar-se em uma fase peculiar de desenvolvimento e por sua condição de vulnerabilidade. E uma das violências mais cometidas é a violência sexual caracterizada pelo CEDECA (2015) como: “uma agressão à liberdade do indivíduo, uma manifestação extrema do domínio de uma pessoa sobre outra”. Domínio que muitas vezes é legitimado e considerado normal pela família da criança e pela sociedade. Surge-se daí uma inquietação de descobrir a origem da legitimação dessas relações de domínio/poder. Foi a partir dessa necessidade que surgiu o interesse em estudar as ideias de Michel Foucault sobre a sexualidade.
Revisão de literatura
Michel Foucault através de sua arqueologia busca entender como em determinados momentos alguns saberes eram considerados como absolutos, projetando uma genealogia do poder.

Acerca da arqueologia foucaultiana Horrocks (2013, p. 6) nos diz que o autor “buscou explicar o meio pelo qual os seres humanos tornaram-se historicamente sujeito e objeto de práticas e discursos políticos, científicos, econômicos, filosóficos, legais e sociais”, buscando saber os efeitos históricos da razão, seus limites e o preço que lhe é imposto. Pensando assim, demarcaria a experiência (como por exemplo, a sexualidade e a loucura) de indivíduos situados em certos períodos históricos, e como essa experiência aparecia nos discursos científicos e filosóficos. A ideia de Foucault era trazer à luz “a historicidade das formas de experiência” (HORROCKS, 2013, p. 21-22).
De acordo com Machado (1979) é a partir desta ideia central que Foucault publica sua primeira obra nesta perspectiva: A História da Loucura (1961), onde discutiu os saberes sobre a loucura em todas as épocas e sem limitar nenhuma disciplina com o objetivo de estabelecer relações entre os saberes que se compatibilizavam ou não, que se invalidavam ou não, regularizando e individualizando as formações discursivas sobre a loucura. Seus estudos centravam-se nas instituições de controle do louco.
Na mesma perspectiva publica “O Nascimento da Clínica” (1963) diferenciando a medicina moderna da clássica. O objetivo era caracterizar esta ruptura explicitando os princípios da medicina em épocas diferentes.
Em 1966, Foucault lançou “As Palavras e as Coisas” com o objetivo de “[...] olhar para o modo segundo o qual o homem se tornou o objeto do conhecimento na cultura ocidental”. Em seguida, 1969, publica a “Arqueologia do Saber” no qual reflete sobre o que foi desenvolvido até então “objetivando explicitar, clarificar, sistematizar e aperfeiçoar a ideia do inter-relacionamento entre a essência e a existência dos saberes como chave para a compreensão das relações de poder” (HORROCKS, 2013, p. 63).
Na sequência da produção de seu arcabouço teórico, realiza um exame da sociedade punitiva, e lança em 1976 “Vigiar e Punir”, no qual introduz análises históricas da questão do poder como um instrumento de análise capaz de explicar a produção de saberes (MACHADO, 1979). Para Horrocks (2013, p. 111), “o livro é uma genealogia da alma e do corpo nos campos político, judicial e cientifico, especialmente em relação à punição e, sobretudo, ao poder sobre e dentro do corpo”. A partir de 1976, tendo toda essa construção teórica alicerçada, começa a publicar “A História da Sexualidade”, com o propósito de entender, a genealogia do sexo e da sexualidade como objetos históricos (HORROCKS, 2013, p. 123).

Resultados e Discussão
A história da sexualidade em Michel Foucault consiste em três volumes que investigam historicamente o sexo, a sexualidade e o prazer na antiguidade, na idade média e na modernidade.
Em seu primeiro volume, “A vontade de saber”, discute como desde a dominação burguesa, a cultura ocidental começou a desenvolver técnicas de internalizar e controlar normas sociais relativas à sexualidade (HORROCKS, 2013). Emergindo de uma época a qual ainda se havia certa franqueza em relação à sexualidade, a burguesia logo ascendeu ditando e regrando esse tema:

A sexualidade, é então, cuidadosamente encerrada. Muda-se para dentro de casa. A família conjugal a confisca. E absorve-a, inteiramente, na seriedade da função de reproduzir. Em tono do sexo se cala. O casal legitimo e procriador, dita a lei. Impõe-se como modelo, faz reinar a norma, detém a verdade, guarda o direito de falar, reservando-se o princípio do segredo. (FOUCAULT, 1988, p. 9-10) 
O corpo passa a ser um objeto de governabilidade e preocupação social, portanto, estabelecendo-se dispositivos para controla-lo, primeiramente banindo-o dos discursos, censurando-o, codificando-o, posteriormente ditando onde e quando era impossível falar-se dele, e onde seria possível, ou então obrigatório, confessá-lo (FOULCAULT, 1988). É nesse contexto que a repressão, a fim de regrar o sexo, o trouxe para o discurso condenando “anormalidade” sexual à doença mental.
Diferenciando-se do oriente, o ocidente moderno desenvolveu uma “scientia sexualis” voltada para o controle e não para o prazer sexual (HORROCKS, 2013, p.127). Foram estabelecidos diversos tipos de controles que perpassavam de pedagógicos à médicos para uma sexualidade centrada na genitalidade e na reprodução. Segundo Horrocks (2013), a partir do século XVIII, além de julgável, o sexo se tornou administrável, vinculado a ideia de gestão populacional tornou-se subordinado à política e à economia.
O uso dos prazeres publicado em 1984, o qual remete à cultura grega antiga, explora o modo como a sexualidade era regrada. Diz que na época os indivíduos já estavam sob o molde de sujeitos éticos que deviam questionar suas “práticas em si”, portanto já havia uma administração sexual (”Chresis”), uma moralidade no domínio de si mesmo (“Enkrateia”), exercícios de autocontrole (“Askesis”). Ou seja, havia toda uma articulação ética que regrava as relações sexuais (HORROCKS, 2013, p. 147) (grifos nossos).
A leitura de Horrocks nos mostra que a afrodisia (prazeres sexuais) era regrada por três inquietações éticas na filosofia e no direito:
Dietética: regras de conduta que auxiliavam corrigir os excessos perante ao sexo; Abstenção: renúncia do sexo como forma de sabedoria, para se ter acesso a ´verdade´ e, Economia: termo ligado a família ao casamento o dever da mulher perante ao marido, e o dever do marido perante a esposa. (HORROCKS, 2013, p. 147-148)
Diferente do imaginário, muitas vezes disseminado, a homossexualidade não era completamente livre na Grécia Antiga, havia regras de entrosamento, no qual, não poderia haver associação à passividade, que remetia ao papel da mulher, e assim, o homem que representasse características femininas seria rechaçado pela sociedade.
Em 1984, Foucault centra-se no período helênico e românico e lança o seu terceiro livro da História da Sexualidade: O Cuidado de Si. Trata de uma época onde a economia sexual estava ligada ao dispêndio de força, não havia moralidade acerca do sexo, apenas era considerado nocivo se praticado de maneira imprópria, se não seguissem as normas de procriação, idade dos praticantes, tempo favorável e de temperamentos individuais (HORROCKS, 2013).

Conclusões
A partir dos estudos de Michel Foucault, podemos perceber que o sexo foi regrado e economizado em todas as épocas citadas em suas obras. Desta forma, a sexualidade, passou por diversos períodos em que era contornada conforme os saberes da época vigente, e de acordo com a dominação que estava sendo exercida.
A sexualidade passa a ocupar um lugar marginal, vista como algo “proibido”, tendo-se momento e lugar para comenta-la, e muitas vezes, transformando-se em “aberrativo”, dando-se direito a uns de deseja-la, e quando esta não segue a norma, o dever de bani-la.
Esta marginalidade que permeia a sexualidade, dificulta nos tempos contemporâneos tratar do tema, pois está envolta de desprestígios e proibições que de certa forma ferem o status posto, tornando mais complexa a tarefa do educador de trabalhar na contramão da vulnerabilidade infantil acerca do abuso sexual, entre outros temas presentes nos espaços escolares e não-escolares.
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